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ADVERTENCIA

a  sua niagnifica ediçâo do Adamastor, lia 
pouco estampada em Livorno, menciona 

o nosso estimado collega e incausavel genealo- 
gista sr. Antonio de Portugal de Paria uma 
esmerada composiçâo poetica, ainda nao cha- 
mada â autoria dos inventarios camonianos, e 
tendo por assumpto, a um tempo, o epico dos 
Lusiadas e a formosissima Ignés, por elle tào 
superiormente evocada, num dos mais patheti- 
cos episodios do seu poema.

E com motivo nas rapidas notas em que al- 
guns numéros fixamos, a mais, na Bibliographia 
Inesiana (1), faz o distincto investigador a ad
denda nao s6 da especie indicada, mas ainda 
de uma traducçâo da tragedia de La Motlie,

(1) Parodie d’ Inès de Castro, Tragédie de La Motte, Sur l’air 
du mirliton. Genova, Tip. Sordo-mnti, 1897, 8° gr.
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por Albergati Capàcelli. Ninguem como o di- 
stincto investigador nos poderia dar a mono- 
grapliia genealogica de Ignés de Castro ; os sens 
conhecimentos especiaes sào penlior seguro da 
nossa aflirmativa. Oxalà ‘estas linhas fugitivas 
tragam aos nossos estudos historicos a realisa- 
çâo de tao importante serviço.

Por favor do nosso estimado amigo e collega, 
logramos examinai’ o numéro do El Andalus, de- 
scrito nos preiiminarès da recente ediçào do Adu- 
mastor, o em que se compendia a gentil sérié de 
estancias, de que vimos tratando. Desse exame 
nasceu o desejo de as encorporarmos em opu- 
sculo autonomo, na collecta a que dizem respeito, 
juutando-lhes a referencia do menos lembradas 
especies, concernentes a malograda esposa de 
D. Pedro e aos sens tragicos amores, e comple- 
tando os informes do sr. Portugal de Paria, no 
tocante il mencionada versao italiana da com- 
posiçao de La Motlie. Assiin carreamos de novo 
material, embora diminuto, a quem se resolva 
a meter hombros a uni dos mais cnriosos ca- 
pitulos a inscrever nos estudos bibliographicos 
modernos.

Genova, junlio, 97.
J. DE A.



IGNÉS DE CASTRO

1. Carlos  M artinez -  E milio R uiz Can abate  -  Ca- 
talogo de las obras del Museo Nacional de Pintura y  
Escultura(Pintores Contempordneos). Madrid, L. Polo, 
1889, 8° poq., 108 pag. 1 de orratas.

Em pag. 58, entre a lista de quadros do D. Salvador Mar- 
tinoz Cubolls, se lô:
170. Doïïa liiez de Castro.
« Aponas anbiô al trono D. Pedro I do Portugal, hizo quo trasla* 

dasen ol cnorpo do Doua In6a dosdo Coimbra, dondo ostaba onter- 
rada, A Alcobaza, y antos do sopultarla mandô quo todos sua 
vasallos la bosaran las manos corao A lloyna suya, doclarando 
primoro quo lo babla sido por sor su légitima mujor, quo tam- 
bion inostrô sorlo juridicamonte. >

(M. Faria y Souza, Ilistoria del Reyno de Portugal, torcora parto, 
Capitulo ix).

Alto, 3,70 métros. -  Anclio, 5,30 motros.

2. Opéré di Francesco Albergati Capacelli. Tomo Set- 
timo.... In Vonezia M D CCXXXIV. Nella Staruperia 
di Carlo  P alese . A  Spese dell’ Autore. Con pub- 
BLICA APPROVAZIONE. 8°. 27G pag.

Dosdo pag. 151 a 223, decorro a tragedia do « Ignés do Cas
tro » do La Mothe, tradusida om verso solto, com aiguillas
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substituiçoës du lavra de Capacelli, o precedida da uma 
advortencia do traductor, que occupa as primciras cinco 
paginas da numeraçâo alludida.

3. Oeuvres Mêlées : ou Discours Historiques, Politi
ques, Moraux, Littéraires, & Critiques.... Sous le ti
tre d’Amusement Périodique. Par le Chevalier d’Oti- 
vegra. Tom. IL... Londres, MDOCLI, 8° peq., 407 pag. 
+  17 inn. de indeces.

Desdo pag. 21 a 29: -  $ III. Au sujet du Roi Pierre I  de 
Portugal.

4. Storia di Portogallo dai primi tempi sino ai dl no- 
stri tratta dal La Clede, dal Vertot, dal Durdent, dal 
Balhi, e da altri autori per cura di Davide Bcrto- 
lotti, in Contimiazione al Compendio délia Storia Uni
versale del Sig. Conte di Segur. Tomo I, Tip. de Ra- 
nieri Fanfani, 1824, 8°. peq. 199.

Desdo pag. 135 a 147, a historié do D. Ignés; cm face ao 
front., uma 'gravure representando o beija-mâo da « mi
sera o mosquiuha. »

5. I l Subalpino  -  Rivista Italiana. — Agosto 1839. To- 
rino, Stamperia Ghiringhello e Comp., 1839. 8° gr., 
compreliendendo desde pag. 105 a 202.

Em pag. 105 sol) a rubrica -  Ulla jiodrida. Del Camoens e 
de’ suoi iraduttori, uma substancial monographie que de- 
corro nté pag. 156, caractorisando (pag. 129) o episodio 
do Ignés de Castro como uma « tenerissima o commoven- 
tissima narraziono », e transcrovondo-lhe as estancias 
120 o 134, coin a rospectiva traducçâo do Briccolani.
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6. Ricordi d’vna missione in Portdgallo al re Carlo Al
berto ])cr Luigi Cibrario. Torino, Stamp. Reale, 1850. 
8° gr., 374 pag. -f- 1 de correzioni.
Pag. 38 o 151.

7. Album da Exposiçâo Camoniana de Palacio de Cry- 
stal. Sérié de 17 numéros photographicos, acompa- 
nliados de 8 pag. de impressâo (s. 1. n. d., mas da typ. 
Occidental, do Porto, e no anno de 1880).

Nessns paginas, so encontre a seguin te indicaçao relative 
a duos photographias pertenccntes ao Album:
15. Retrato do grande compositor nllemâo C. M. do Weber (1786 1826).
16. Frontispicio de nm fragmonto da opéra Igné» de Castro de Weber, 

segnndo a relaçào (tic) do Camées no canto III. (sic).

8. La covronne dv Portugal ov la parfaite connais
sance de ses Royaumes, Conquêtes, Loix, Maximes, 
Interets, État présent, Etc.... TVrin, M D CLX XX II, 
Chez Barthélemy Zappate, 8° peq.
Este curiosissimo livro, minuciosamente doscrito cm o nosso 

opusculo : D. Antonio Prior do Crato -  Notas de Bibliogra
phie», Lisboa, 1897, occupa-so de P. Ignés, em pag. 124.

9. La mer sans limites de l’Amour, recueil original de 
poésies exprimant les pensées des plus grands écri
vains des temps anciens et modernes sur le grand 
sentiment de l ’amour et d ’autres sujets, qui lui sont 
proches. 1890. Ediçâo do luxo, 8° gr., xx+58+2 inn. 
de indece. Numerosas vinhetas e gravuras. Todas as 
paginas ornadas de filetes, a vermelho.
Este volume 6 todo em lingua rnssa. A traducçûo do titulo 

foi-nos indicada pelo nosso querido amigo Platon de 
Waxel, illustre escritor c secrotario gérai do ministerio
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dos Estrangoiros cm St. Potorsbourg. O autor figura ser 
A. Tambovski (psoudonimo). Entre diversas traduç.ôes, 
fragmontarias, do Platüo, Shakespeare, Tasso, etc. apre- 
sonta, em pag. 11, uma estancia camoniana, asstfs livre- 
meute intorprotada, seguudo o sr. do Waxel. É a exix 
do canto ni (Episoclio do Ignôs) que comoça

Tu s6, ta, puro Araor, com força cru a....

10. J oaquim de  A kaujo  -  Sobre o tumulo de Camillo. 
Palavras prommeiadas nos funcraes do eminenle 
escriptor. Segunda ediçâo. Porto, Livraria interna- 
cional de Ernesto Chardron, M. Lugan, successor, 
1894. 8°. 27 paginas.
Pag. 25, rcferencin, muna carta do Camillo.

11. Cartas de Camillo Castello Branco a Joaquim de 
Araujo. Lisboa, Typ. da Academia Real das Scien- 
cias, 8°. 11 paginas.
Contém a carta onde so 16 a indicada referoncia. Voja-so 

a prociosa Jiibliographia Camilliana, de Henrique Marques, 
l ’rimeira parte (e unica até hoje), pag. 119, n. 289.

12. A  morte de Ignés de Castro -  Quadro de Brulof.
Existe lia Academia de Bcllas Artes do S. Petersbourg. Ro- 

lirodiisido em pliototipia no Circulo Camoniano e no opu- 
sculo do Platon do Waxel : Art Camonien -  Lettre a Mr. Joa
quim de Araujo. Porto, 1892. (Tiragem do 40 exemplares).

13. O Doutor Minerva (Critica do Ensino em Portugal) 
por Manuel Bento de Souza. Porto Imprensa Portu- 
gue/.a, MDCCCXCIV -  4°, xxx  +  2 b r.-4-318 +  2 
inn. (Com o retrato do autor, em phototipia).
Capitulos Oitavo e Nono.
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14. Ediçâo de Antonio de Portugal de Paria. — 0  E pi- 
SODIO DO «  A D A M A 8TO R  »  XOS. L ü S IA D A S  DE L U IS  
d e  C a m o ë s . Livorno, Tipografia de Raffaello Giusti. 
Estampas, ed. de grande luxo. 4° gr., tiragem de 192 
exemplares.

Em nota 1, pag. 9, assignai» o Sr. Portugal de Faria a 
vcrsâo da Ignés de Castro, de La Motte, por Capacelli, 
e o poomoto do Sr. D. Adolfo de Castro.

IB. Tentativas poeticas de Francisco Gonçalves Braga. 
Rio de Janeiro, Typ. de Nicolau Lobo Vianna & Fi- 
lhos, 1856. 8°. 309 pag.

Em pag. 143-149, a XXX composiçào do volume, Ignés de 
Castro, preccdida dos qnatro versos finaes da est. 118 
do canto III dos Lusiadas. Além de um poemeto Camocs, 
dedicado a Antonio Fclieiano do Castilho, conteem-so 
neste volume mmierosas referoncias ao grande epico.





CAMOENS MORIMUNDO Y LA SOMBRA DE INÈS DE CASTRO (1>

Las auras do Coimbra un love acento 
llevau al agitai- plantas y flores ; 
do un cantor moribundo es el lamento, 
cantor do Inès do Castro y sus ambres ; 
cada gomido encierm un ponsamicnto 
do grandezas aun nids que do dolores, 
resonando oso acento de dulzura 
en la fuonte do ainor y desvontura.

Auras mil que del Tajo habois venido 
pai-a rizar las aguas del Mondego, 
l qué lo habois on un beso trasmitido 
que pareco en sus oudas vivo fuogo f 
brevemento se mira conmovido 
y un circulo do espuma forma luogo, 
do su centro elovdndoso ligera 
una jdven do rubia cabollera.

(1) Alûdeso en estas octavas d la fucntc de loi amorce de IiUe de Cas
tro en Cuhnbrn, fuente en cuvas iumediaciones, el general francés Junot, 
cuando la guerra do la indopendencia, mandé esculpir la âltima do las 
inismas octavas de Cninoens.
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Es (lo garza su cuollo ; dulce mira 
con la oxpresion do la quo sufro y quiero 
su sonrisa, bondad y amor respira 
vaga sourisa cou quo ol aima hiere.
Inès torna <\ vivir; Inès suspira 
por su tiorno cantor quo lejos muere, 
y al azul do sus ojos dan encanto 
las dclicndas gotas do su llanto.

De su carino li la callada fuonto 
parte lî cogor las (loros nuis hennosas, 
quo ha rogado la expléndida comente 
fonnada do sus lagrinms prcciosas.
“  Yonid, quo os llama mi suspiro ardionto 
vonid, los lirios y amarillas rosas ; 
hijas do mis pcsarcs y alogrias, 
j  qnién no dico al miraros quo sois mias T

Y al cogorlas la sombra so oxtromcco 
y su mano al juntarlas no las biola, 
y dol dolor liorlda nos pareco 
quo un instante ol besarlas se consueln. 
En sus ojos fugaz diclia apareco, 
y on su manto do lino al Tajo vnola: 
besa do su cantor ol alto pocho, 
vo quo aun respira y sidntaso en su lecho

Sobro ol sono do aqnelln sombra araada 
<51, ospiranto ya, la sion réclina : 
entre sonrisa ténue su înorada 
doja ol aima buscando la divina.
Ha visto d Inès on su postrer mirada, 
y olla ol ramo d sus labios avocina, 
porquo suba ol cantor do sus amorcs 
envuolto on ol aroma do las llorcs.
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Trino do iin ruisenor so oyd (\ dosliora 
en ln ndelfa corcana 6 aquella fuento ; 
y detrds do una sombra oncantadora 
se perdid dcl Mondogo en la comonto, 
si los versos â Inès una pastora 
do nocho conta & la soncilla gente,
“  son tan diüces, le dice, coino el trino 
dol ruisenor que fi despedirse vino. ,,

A d o i.f o  De C a s t r o .

— —



N O T A

O nutor convivia intimamento cm Cadix coin o Sr. Por
tugal do Paria, quando este valioso invcstigador oxerceu 
naquolla cidado os cargos do Vice-consul o Chancelier do Con- 
sulado portuguôs. D. Adolfo do Castro 6 grandemonte consi- 
dorado cm Hospanha pola sua vasta orudiçâo o occupa um 
oscolhido lugar entre os escritores gaditanos.



»  *




